Moção de Evocação 
SÁ CARNEIRO: UM ESTADISTA

NA CONSTRUÇÃO DA DEMOCRACIA
Francisco Sá Carneiro nasceu no Porto e morreu há 30 anos quando se dirigia, em trabalho político, para a sua cidade natal. Morreu como viveu: a lutar pelas causas em que acreditava – uma sociedade livre, uma democracia pluralista; no mais nobre combate do nosso regime – numa campanha para a eleição do Chefe do Estado; com a mesma postura de sempre – rodeado de colaboradores e amigos que lutavam pelos mesmos ideais.

Francisco Sá Carneiro foi um lutador contra a ditadura e a opressão. Acreditou que poderia mudar o regime ditatorial por dentro, e para isso juntou um punhado de homens para constituir a Ala Liberal. Em plena ditadura, como parlamentar, viu sempre boicotados os seus projectos, tal como o dos seus companheiros de bancada. E saiu como entrou do Hemiciclo de S. Bento – de cabeça erguida, vencido mas não convencido. 

Foi um dos arquitectos da nossa democracia, ao fundar um partido logo nos primeiros dias pós-Revolução. No seu ideário consagrou o humanismo personalista, o primado pela dignidade humana, e o pluralismo de opinião como pilares da liberdade. Enfrentou todos os obstáculos com objectivos inequívocos – servir a causa pública, dignificar o Estado, engrandecer o País, consolidar a Democracia.

Mentor e patrono da primeira coligação pré-eleitoral, viu reconhecido pelos portugueses o seu esforço por um projecto governativo que privilegiava a estabilidade para a concretização de um programa de reformas políticas, que abriram o caminho à modernização europeísta de Portugal. Foi Primeiro-Ministro em dois governos, em menos de um ano, conquistando maiorias absolutas com os seus parceiros de coligação – os democratas cristãos e os monárquicos.

Com ele morreu também um dos principais símbolos da nossa democracia, Ministro de Estado e da Defesa dos seus governos, o democrata-cristão Adelino Amaro da Costa. A democracia perdeu dois homens de Estado, e com eles outros mártires foram colhidos pela mesma sorte. Naquela noite trágica, em Camarate, a consciência nacional reencontrou-se com os valores da tolerância colectiva, e de norte a sul o País real entrou em luto profundo.

Ao completarem-se três décadas sobre a tragédia, os deputados da Assembleia Municipal do Porto associam-se a esta evocação, à memória das vítimas, em nome e em exaltação ao espírito de tolerância que o Porto sempre cultivou, e pela grandeza dos ideais democráticos da República. Assim, em inequívoca comunhão política, propomo-nos:

a) Invocar e exaltar os ideais de liberdade e apego à Democracia Portuguesa, abalados na tragédia de Camarate em 4 de Dezembro de 1980:

b) Associar-nos a todos os que continuam a trabalhar para que seja descoberta toda a verdade sobre as razões da tragédia de Camarate;

c) Lutar pelo fortalecimento dos ideais democráticos, pela tolerância, pela igualdade e pelo espírito de fraternidade da nossa República.
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